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CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE – Ministério da Saúde

RESUMO EXECUTIVO DA DUCENTÉSIMA SEPTUAGÉSIMA TERCEIRA
REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE

Data: 09 e 10 de setembro de 2015

Local:  Plenário  do  Conselho  Nacional  de  Saúde  “Omilton  Visconde”  –
Ministério da Saúde, Esplanada dos Ministérios, Bloco G, Anexo B, 1º
andar – Brasília/DF.

 

OBJETIVOS DA 273ª REUNIÃO ORDINÁRIA
 
1. Realizar o debate sobre o Eixo V da 15ª CNS – Gestão do SUS e Modelos de
Atenção à Saúde.

2. Socializar o processo eleitoral da CONEP e preparar a Audiência Pública sobre o
PLS 200/2015.

3. Apresentar e deliberar a proposta de Programação da 15ª CNS.

4.  Conhecer e deliberar sobre propostas da COFIN.

5. Conhecer  o  PL  do  PPA 2016-2019,  PLOA  2016,  discutir  o  PNS e  socializar  a
participação do CNS no lançamento da Plataforma Brasil.

6.  Deliberar  sobre  os  processos  de  abertura  de  cursos  na  saúde  e  socializar  o
Seminário realizado durante o Congresso do CONASEMS sobre o Eixo III da 15ª CNS
– Valorização do Trabalho e da Educação em Saúde.

7.  Monitorar os Projetos de Lei que tramitam no Congresso Nacional.

8. Construir estratégias para etapa nacional e pós 15ª Conferência Nacional de Saúde,
considerando a possibilidade de construção de uma Frente Democrática Popular em
Defesa do SUS.

9. Socializar informações sobre eleições do Conselho Nacional de Saúde.

ITEM 01  –  EXPEDIENTE –  INFORME DOS CONSELHEIROS,  APROVAÇÃO DA
PAUTA DA RO 273ª E DA ATA 270ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CNS. Coordenação:
João Palma, Secretário Executivo do CNS, e Maria do Socorro de Souza, Presidente
do CNS.

Conselheira Maria do Socorro de Souza leu os Objetivos e a Pauta da reunião. 

1



Logo  depois,  Conselheiro Clovis  Boufleur  disse  que  o  Fórum  dos  Usuários
endossava a proposta de transferir o item 10 para a manhã do dia seguinte. 

Deliberação: Pleno aprovou a alteração na ordem dos itens da Pauta e a Ata
270º. 

Em seguida, teve início os INFORMES dos conselheiros.

ITEM 02 – EIXO V -  GESTÃO DO SUS E MODELOS DE ATENÇÃO À SAÚDE.
Rogério  Carvalho,  Secretário  de  Gestão  Estratégica  e  Participativa  –  SGEP/MS;
Jurandi  Frutuoso  Silva,  CONASS; Marcelo  Bósio,  Diretor  Administrativo  do
Conselho  Nacional  de  Secretarias  Municipais  de  Saúde  -  CONASEMS; Gastão
Wagner  de  Sousa Campos,  Professor  responsável  pelo  Departamento  de  Saúde
Coletiva  –  UNICAMP. Coordenação:  Maria  do  Socorro  de  Souza,  Presidente  do
CNS.

Rogério Carvalho  iniciou o debate, apontando os princípios do SUS garantidos na
Constituição Federal.

Gastão Wagner de Sousa Campos  disse que o SUS é patrimônio  nacional,  não
pertence a partidos.

Jurandi Frutuoso falou sobre o Sistema Único de Saúde que se tem atualmente e
aonde se quer chegar. Ressaltou a importância de ouvir “ideias novas” dos estados.

Marcelo  Bósio disse  que o  sistema atende  as  necessidades com as dificuldades
impostas no dia a dia e que, no Brasil, há um “abismo” entre as diferentes realidades. 

Após  intervenções  dos  conselheiros,  os  palestrantes  responderam  aos
questionamentos.

Gastão Wagner de Sousa Campos disse que política é correlação de forças mas os
“representantes do povo” não estão representando a sociedade. 
 
Marcelo Bósio, Presidente do COSEMS-RS, disse que uma boa ação estratégica é
reunir, semanalmente, gestão e trabalhadores da área, como ocorre na Secretaria de
Saúde de Canoas, de seu estado.

Rogério Carvalho  relatou sua experiência como Secretário de Saúde em Sergipe,
porém,  disse  que  mesmo  com  a  desprecarização,  o  problema  de  atendimento  a
população não foi resolvido.

Jurandi Frutuoso disse que os gestores do SUS são “gestores da escassez”. Mas a
missão do controle social é discutir o SUS como política de estado. 

ITEM 03 – CONEP – INFORMES: Eleição; Audiência Pública - PLS 200/2015. Cláudio
Fortes Garcia Lorenzo, Professor da Universidade de Brasília – UnB; Dirceu Greco,
Professor  da  Universidade  Federal  de  Minas  Gerais  –  UFMG;  Adriano  Massuda,
Secretário da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos – SCTIE/MS;
Rodrigo  Stabelli,  Vice  Presidente  de  Pesquisa  e  Laboratórios  de  Referência  –
VPPLR/FIOCRUZ;  Jorge  Venâncio,  Coordenador  da  CONEP/CNS. Coordenação:
Nelcy Ferreira, Mesa Diretora do CNS.
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Coordenador da CONEP,  Jorge Venâncio iniciou o item. Para ele, o PL 200 reduz
direitos e não significa progresso.

Secretário da SCTIE/MS, Adriano Massuda, disse que ninguém defende o projeto de
lei  da  forma  como  está.  Comentou  que  o  ministro  Artur  Chioro  pediu  para  ser
construído um consenso a respeito do tema.

Rodrigo Stabelli  disse que o projeto de lei deve ser justo e preservar os direitos da
sociedade brasileira de forma ética. 

Dirceu Greco falou de Bioética como Postura.

E Cláudio Fortes Garcia Lorenzo disse ser preciso ver aonde é possível avançar nas
pesquisas, pois, nos últimos 30 anos, a indústria farmacêutica oscilou entre o primeiro
e o quarto lugar, e tem repetido molécula para renovar patente.

Encaminhamentos: professor Claudio Fortes propôs campanha contra a aprovação
do PL 200, a partir dos dados da Conep; com apoio da Fiocruz e de pesquisadores.
Também foi  proposta  criação de sistema nacional,  que monitore as  pesquisas em
andamento.  Também foi  sugerido maior  tempo para construir  alternativas ao PL e
definir  qual  será  o  papel  do  CNS  no  Parlamento.  Além  disso,  espera-se  que  as
entidades se envolvam na proposta da Conep de impedir a aprovação do PL 200.  

ITEM 04 – DISCUTIR E DELIBERAR SOBRE A 15ª CONFERÊNCIA NACIONAL DE
SAÚDE:  Encontro  Latino-Americano;  Programação;  Vagas  de  convidados;  Frente
Democrática Popular em Defesa do SUS. Coordenação: Haroldo Pontes.

Item foi adiado para o dia seguinte. Foi apresentado no segundo dia, após os itens 10,
6 e 7 da Pauta. 

Conselheiro  Haroldo  Pontes  comentou que  haverá,  no  dia  02  de  dezembro,  seis
mesas  de  Diálogos  Temáticos,  das  10h  até  às  13h,  logo  após  a  Palestra  Inicial,
prevista para ocorrer das 8h às 10h.  

8h-10h
Palestra Inicial da 15ª CNS: 
As Reformas democráticas do Estado Brasileiro e a Defesa do SUS.

10h às 13h 
Diálogos Temáticos sobre Avanços e Desafios do SUS:

1.Participação Democrática e Controle Social do SUS
2.Valorização do Trabalho e a Formação no SUS
3.Acesso a Saúde com Qualidade e Equidade – Cuidar Bem das Pessoas.
4.Direito Universal à saúde e financiamento do SUS.
5.Ciência, Tecnologia e Inovação no SUS.
6.A gestão do SUS e os modelos de atenção à saúde.

A proposta da Comissão Organizadora da conferência é contar com 50 convidados
representantes da América Latina e do Caribe e 50 convidados do Brasil. 
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Deliberação: Pleno concordou com a programação proposta.

Logo  depois, Haroldo  Pontes  apresentou  ao  Pleno  a  planilha  com  proposta  de
distribuição de vagas para a 15ª Conferência.

Conselheiro Haroldo Pontes  propôs ampliar o número de convidados dos estados,
subir de 294 para 336. 

Deliberação: Plenário concordou e aprovou a proposta.

Na sequência,  Conselheiro  Haroldo Pontes apresentou a proposta de retificação da
Resolução CNS n.º 500 de 12 de fevereiro de 2015.

1. Retificar  a  Resolução CNS n.º  500 de 12 de fevereiro  de 2015 nos
seguintes termos:

a- Onde se lê:
“Art. 12 [...]
§  3º O Regulamento  da  Etapa  Nacional,  sistematizado  pela  Comissão

Organizadora após consulta virtual, será apreciado e aprovado, em caráter definitivo,
pelo Pleno do CNS até outubro de 2015.”

- Leia-se:
“Art. 12 [...]
§  3º O Regulamento  da  Etapa  Nacional,  sistematizado  pela  Comissão

Organizadora após consulta virtual, será apreciado e aprovado, em caráter definitivo,
pelo Pleno do CNS até novembro de 2015.”

b- Onde se lê:
“Art. 26. A Etapa Nacional da 15ª Conferência Nacional de Saúde contará

com 4.320 (quatro mil trezentos e vinte) participantes, sendo 3.248 (três mil duzentos e
quarenta  e  oito)  delegadas  e  delegados,  974 (novecentos  e  setenta  e  quatro)
convidadas e convidados e 98 (noventa e oito) por credenciamento livre, nos termos
deste Regimento”.

- Leia-se:
“Art. 26. A Etapa Nacional da 15ª Conferência Nacional de Saúde contará

com 4.338 (quatro mil  trezentos e  trinta  e oito)  participantes,  sendo 3.260 (três mil
duzentos e sessenta) delegadas e delegados, 980 (novecentos e oitenta) convidadas e
convidados  e  98  (noventa e  oito)  por  credenciamento  livre,  nos  termos  deste
Regimento.”

Deliberação: Pleno aprovou a alteração proposta na Resolução. 

A proposta é ofertar as 100 (cem) vagas destinadas a convidados e convidadas para a
15ª Conferência  aos participantes do  1º Encontro Latino Americano de Entidades e
Movimentos Populares de saúde, que precederá o evento nacional. 

Deliberação: Pleno também aprovou a distribuição das cem vagas.

Conselheiro Clóvis Boufleur sugeriu antecipar a discussão dos delegados nacionais,
pois o  Fórum dos Usuários havia debatido o tema na terça-feira, dia 08 de agosto,
antes da 273ª R. O. 

Conselheiro Renato Almeida de Barros também perguntou se havia ficado acertado
o número de coordenadores de Plenária. 

4



Haroldo Pontes esclareceu que a decisão sobre as demais vagas ocorrerá em breve. 

Deliberação:  Programação  e  Resolução  foram  aprovadas  com  as  alterações
apresentadas pelo conselheiro Haroldo Pontes.

Solicitações: Conselheiro Ronald  Ferreira  apresentou  a  ideia  da  Comissão
Organizadora de criar Frente Democrática Popular em Defesa do SUS. O lançamento
deve  ocorrer  durante  a  passeata  do  dia  1º  de  dezembro.  Sugeriu  organizar,  na
segunda  quinzena  de  outubro,  reunião  da  comissão  com  representantes  de
movimentos para definir os principais compromissos. Proposta é colocar de 40 a 50 mil
pessoas nesta passeata/marcha. 

ITEM 05 – COMISSÃO INTERSETORIAL DE ORÇAMENTO E FINANCIAMENTO –
COFIN. Coordenação:  Ronald  Ferreira  dos  Santos,  coordenador  da  Cofin.
Apresentação:  Francisco  Funcia,  consultor  da  Cofin  e  Marcos  Moreira,
representante da SPO/MS.

Coordenador  da  Cofin,  Ronald  Ferreira iniciou  o  item apresentando  o  que  seria
debatido em seguida: a avaliação da Cofin para o Relatório Anual de Gestão (RAG)
de 2014. 

Logo depois,  Francisco Funcia,  consultor  da  Cofin,  apresentou o  parecer  técnico
elaborado pela comissão, feito com base legal (CF; Lei 8080/900; Lei 8142/90 e Lei
Complementar 141/2012).

A análise do RAG 2014/MS permitiu à COFIN/CNS avaliar a gestão do Ministério da
Saúde, sob a ótica orçamentária e financeira, verificando o cumprimento da LC 141. 

Em termos gerais, quanto à estrutura, a comissão considerou que o RAG 2014/MS
atende aos requisitos legais e infralegais estabelecidos para esse documento.

Encaminhamentos: Cofin receberá contribuições de conselheiros até 15 de outubro.
Na  reunião  de  novembro  do  CNS  será  apresentado  o  Relatório  Conclusivo  da
comissão  sobre  o  RAG  2014.  Conselheiro  Clóvis  Boufleur sugeriu  que  a  Cofin
elaborasse Documento Orientador para análise dos dados disponibilizados, de forma a
auxiliar os conselheiros na avaliação. 

ITEM  06 –  ESTRATÉGIAS  DO  CNS  FRENTE  AOS  DESAFIOS  DO
SUBFINANCIAMENTO  DO  SUS. Coordenação: Ronald  Ferreira  dos  Santos,
coordenador  da  Cofin  e  Maria  do  Socorro  de  Souza,  Presidente  do  CNS.
Apresentação: Francisco Funcia, consultor da Cofin. 

Enquanto aguardavam a chegada do Ministro, começaram os INFORMES.

Logo depois, conselheiro Ronald Ferreira comentou que a Cofin havia participado de
audiência  pública  no  Congresso,  quando  membros  da  comissão  reafirmaram  a
necessidade de definir nova fonte de financiamento para a saúde. 

Em seguida, Francisco Funcia realizou um comparativo da Agenda Brasil do Senado
com a  Pauta  da Virada da  Câmara dos Deputados,  e  com os  Eixos de luta  pelo
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financiamento adequado do SUS,  do Conselho Nacional de Saúde. O consultor da
Cofin apontou as diferenças de enfoque das propostas.

Assim que terminou a apresentação do Francisco Funcia, o Ministro da Saúde, Artur
Chioro, e a Secretária Executiva do MS, Ana Paula Menezes, foram chamados para
compor a mesa.

Ministro Artur Chioro disse que há necessidade de buscar mais recursos para o setor.

Secretária Executiva Ana Paula Menezes disse que houve reunião com o MPOG para
aprofundar a discussão de financiamento. Sugeriu reunião semanal com o CNS para
agregar propostas para o PPA e para o PLOA 2016, 2017, 2018 e 2019.

Solicitações: Presidente do CNS,  Maria do Socorro de Souza solicitou audiência,
com o Presidente da Câmara dos Deputados, Eduardo Cunha; com o Presidente do
Senado Federal, Renan Calheiros; e com o presidente do STF, Ricardo Lewandowski.

ITEM 07 – PL DO PPA 2016-2019, PLOA 2016, DISCUTIR O PNS E SOCIALIZAR A
PARTICIPAÇÃO NA PLATAFORMA BRASIL. Coordenação:  Geordeci Menezes de
Souza, Mesa Diretora do CNS. Apresentação: Arionaldo Bomfim Resendo, Diretor
Executivo do Fundo Nacional de Saúde do MS, e  Ana Paula Menezes,  Secretária
Executiva do MS. 

Secretária Executiva do MS, Ana Paula Menezes, disse que falaria sobre os aspectos
gerais da PLOA e o Diretor Executivo do Fundo Nacional de Saúde do MS, Arionaldo
Bomfim Resendo, enfocaria os detalhes. 

Arionaldo Bomfim Resendo disse que as atribuições da Funasa serão preservadas
neste ano. 

Ana Paula Menezes explicou que os agentes de endemia trabalham para garantir
95% e 5% de incentivo. Disse ainda estar garantida a perspectiva de expansão da
rede  de  atendimento.  Quanto  à  questão  de  punição  à  Funasa,  disse  que  o  tema
extrapola a questão orçamentária.

Encaminhamento: conselheiro Ronald Ferreira propôs que, na reunião de novembro,
ocorra discussão do RAG, PPA e PLOA. Disse ainda que a Cofin deverá encaminhar
documento  a  respeito  destes  temas  para  os  conselheiros,  de  forma  a  receber
contribuições até 15 de outubro, para poder elaborar o Relatório Final.

ITEM  08 –  COMISSÃO  INTERSETORIAL  DE  RECURSOS  HUMANOS  –  CIRH.
Socializar o Seminário Eixo III da 15ª Conferência Nacional de Saúde;  Valorização do
Trabalho  e  da  Educação  em  Saúde,  realizado  durante  o  XXXI  Congresso  do
CONASEMS. Heider Aurélio Pinto, Secretário de Gestão do Trabalho e da Educação
na  Saúde  –  SGTES/MS;  Vinícius  Ximenes  Muricy  da  Rocha,  Diretor  de
Desenvolvimento da Educação em Saúde – DDES/MEC; Maria Arindelita Neves de
Arruda,  Coordenadora  da  CIRH.  Coordenação: Nelcy  Ferreira  da  Silva, Mesa
Diretora do CNS. 

Este item foi apresentado logo após o Item 04 da Pauta de Reunião.
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Conselheira Maria Arindelita Neves, coordenadora da CIRH, citou a forma como a
comissão  avaliou  os  processos  dos  cursos  da  área  médica  (2  Satisfatórios,  4
Satisfatórios com Recomendações e 21 Insatisfatórios). 

Conselheira  Nelcy  Ferreira perguntou  se  o  Pleno  aprovava  o  novo  método  de
apresentação, pois não seria lido no Plenário o resumo dos processos, que já haviam
sido enviados anteriormente aos conselheiros.

Deliberação: aprovado o novo método de apresentação, com três abstenções. 

Em seguida,  os  27  processos  foram apresentados,  segundo  a  forma como foram
avaliados  pela  CIRH:  dois  foram  considerados  Satisfatórios,  quatro  foram
considerados  Satisfatórios  com  Recomendações  e  21  foram  considerados
Insatisfatórios. 

Deliberação: aprovados os processos, com uma abstenção. 

Logo depois,  foi  apresentada a proposta da CIRH de elaborar  Moção de Apoio ao
INEP/MEC.

Deliberação: Moção de Apoio foi aprovada pelo Pleno de conselheiros.

ITEM 09 – MONITORAMENTO PARLAMENTAR. Coordenação: João Palma

Não houve apresentação deste item durante a reunião.

ITEM 10 – ELEIÇÕES DO CNS. Coordenação: Geordeci Menezes de Souza e Maria
do Socorro de Souza. 

O segundo dia de reunião foi iniciado com este item, no período da manhã. 

No  dia  03  de  agosto  foi  publicado  o  Edital  de  Publicação,  com  a  assinatura  da
presidente do CNS,  Maria do Socorro de Souza, quando deveria ter sido assinado
pelo coordenador da Comissão Eleitoral, conselheiro Geordeci Menezes de Souza. 

A publicação para o período de inscrição das entidades ocorreu no dia 12 de agosto,
desconsiderando,  assim,  os dois  dias anteriores (dias 10 e 11).  Por  isso,  a  Mesa
Diretora propôs novo Calendário. Após ser aprovado em Plenária, o documento será
publicado no Diário Oficial da União. A alteração no novo Calendário começa a partir
do dia 12 de agosto, com modificações também nas datas de outubro; o programado
anteriormente ocorreu dentro do previsto. 

O Calendário proposto segue abaixo: 

JULHO

Pleno do CNS no dia 8 e 9 de julho de 2015. Aprovação pelo Pleno do CNS do Regimento Eleitoral 
2015/2018 e do Calendário Eleitoral – dia 08 de julho de 
2015.
13 de julho de 2015 – encaminhar o Regimento para o 
GM/CONJUR
14 e 15 de julho - Delegar à Mesa Diretora o recebimento 
dos nomes para a Comissão Eleitoral

Secretaria Executiva do CNS – 14 e 15 de 
julho

Elaboração do Termo de Referência para a realização do 
evento (Eleições)
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Mesa Diretora nos dias 15 e 16 de julho de 
2015. Indicação pelo Pleno do CNS dos 
membros da Comissão eleitoral composta por 
12 membros:

 6 (seis) representantes do segmento 
dos usuários;

 3 (três) representantes dos 
profissionais de saúde;

 3 (três) representantes do segmento 
do gestor/prestador, sendo 2 (dois) 
representantes do governo e

1 (três) representante dos prestadores de 
serviços de saúde.

Mesa Diretora – receber os nomes da Comissão Eleitoral 
e compartilhar via e-mail com Conselheiros Nacionais

Pleno do CNS no dia 17 de julho de 2015 Pleno vai dar retorno à mesa Diretora dá aprovação dos 
nomes da Comissão eleitoral 
Aprovação pelo Pleno do CNS dos Membros da 
Comissão Eleitoral 2015/2018.

Secretaria Executiva do CNS no dia 20 de 
julho de 2015.

Publicação do Regimento Eleitoral 2015/2018
Publicação da Portaria de Designação dos Membros da 
Comissão Eleitoral
Providenciar passagem para Comissão Eleitoral

Mesa Diretora no dia 30 de julho de 2015 Reunião da Comissão Eleitoral
AGOSTO

Secretaria Executiva do CNS no dia 12 de 
agosto de 2015

Publicação do Edital de Convocação da Eleição do 
Conselho Nacional de Saúde para o Triênio 2015 a 2018 
pela Secretaria Executiva do CNS
OUTUBRO

Do dia 12 de agosto ao dia 13 de outubro de 
2015

Inscrições das Entidades para a eleição do CNS

Dia 19 de outubro de 2015 Publicação da Lista das Entidades Inscritas

Dia 20 a 22 de outubro de 2015 Interposição de Recursos

Dia 23 a 27 de outubro de 2015 Julgamento dos Recursos

Dia 29 de outubro de 2015 Publicação da Lista das Entidades Habilitadas
NOVEMBRO

Dia 05 de novembro de 2015 Eleição do Conselho Nacional de Saúde

13 de novembro de 2015 Publicação do resultado das eleições

Até o dia 25 de novembro de 2015 Indicação dos Representantes para compor o Conselho 
Nacional de Saúde.

Dia 26 e 27 de novembro de 2015 Preparação da Portaria com os novos Membros do CNS
DEZEMBRO

Dia 09 de dezembro de 2015 Publicação da Portaria de Designação dos Membros do 
CNS.

Dia 16 de dezembro de 2015 Posse dos Novos Conselheiros (Reunião Extraordinária) e
eleição da Mesa Diretora do mandato 2015/2018

Deliberação: aprovado o novo Calendário, por unanimidade.

ITEM 11 – INDICAÇÕES. Coordenação: Maria do Socorro de Souza, Presidente do
CNS.

Conselheira Michely Ribeiro da Silva foi indicada para compor o Comitê Técnico de
Saúde  da  População  Negra –  CTSPN,  do  Ministério  da  Saúde. O  nome  do(a)
conselheiro(a)  para  a  vaga  de  suplente  a  que  o  CNS  tem  direito  será  definido
posteriormente.
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Conselheiro Adriano Macedo Felix será o representante do CNS no I Fórum Estadual
sobre Gestão Pública, que ocorrerá no dia 17 de outubro, em Porto Alegre (RS).

Conselheiras Francisca  Rêgo  e  Shirley  Marshal foram  indicadas  nas  vagas  de
trabalhadores para participarem do I Seminário Nacional Sobre Segurança do Paciente
e Direito, que ocorrerá nos dias 27 e 28 de outubro, em Brasília. O CNS ainda tem
direito a mais duas vagas para representantes dos usuários. Os nomes ficaram de ser
enviados  para  a  conselheira  Denise  de  Freitas  nesta  segunda-feira,  dia  14  de
setembro.

Conselheira Marcia  Patrício  de  Araújo  foi  designada  para  participar  do  Evento
Comemorativo de 30 anos da ABRASO, de 14 a 18 de novembro, em Natal (RN).
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